
AOS(AS) TRABALHADORES(AS) 

VIGILANTES PORTUÁRIOS /APA-P 

PORQUE A NOSSA CATEGORIA PROFISSIONAL 
SÓ SE CONQUISTARÁ COM A AÇÃO SINDICAL E

A CONTRATAÇÃO COLETIVA DO STAD,
OS TRABALHADORES E TRABALHADORAS VIGILANTES

PORTUÁRIOS / APA-P VÃO AVANÇAR COM UM 

CADERNO REIVINDICATIVO!
COLEGA E CAMARADA

Os trabalhadores e trabalhadoras Vigilantes habilitados com a formação e o cartão profissional (APA-P) e que

desempenham funções de Portuários nos Portos a nível nacional (Continente e Regiões Autónomas), têm uma

ambição justa - terem uma Categoria Profissional que valorize o sub-sector portuário, aumente a consciência

profissional do trabalhador(a) e eleve ainda mais a sua dignidade.

Os/as  trabalhadores(as)  Vigilantes  Portuários  são  trabalhadores  que  estão  habilitados  com  formação

especifica e cartão profissional próprio (APA-P) e desempenham a sua profissão com competência e zelo,

conforme se constata pela apreciação das próprias administrações portuárias.    

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA

Todos nós sabemos que,  para os trabalhadores  e trabalhadoras vigilantes que trabalham nas instalações

Portuárias, é obrigatório para o exercício das funções, a obtenção das seguintes qualificações especificas:

 Formação obrigatória de APA-P;

 Formação e certificação do Código ISPS (Segurança Internacional de Portos e Navios);

 Formação de R/X;

 No quadro da Lei da Segurança Privada os APA-P (Assistentes de Portos e Aeroportos) exercem 

exclusivamente funções que estão previstas na Lei nº. 46/2019;

AMIGO E AMIGA 

Efetivamente, como se pode constatar, esta é uma formação habilitante e especifica!

Porém, apesar das exigências desta formação própria e das consequentes competências que atribui bem como

das reconhecidas capacidades e dedicação destes profissionais, continuam a ter a categoria profissional de

“VIGILANTES “, (sem desconsiderar esta categoria profissional, claro, que é a base do nosso sector!).
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COLEGA 

Esta situação existe unicamente por responsabilidade das empresas e respetivas Associações Patronais que,

nas várias negociações do CCT para o Sector da Vigilância Privada até à presente data, apesar das sucessivas

revindicações do STAD, não quiseram acordar a criação da categoria profissional de VIGILANTE PORTUÁRIO /

APA-P. Ou seja, é devido à intransigência das Associações Patronais que esta categoria  profissional  não

existe!

CAMARADA

Até agora não se consegui arrancar ao patronato a Categoria Profissional de Vigilante Portuário / APA-P.

Contudo, como este ano vamos fazer a revisão do CCT para o ano de 2023, o STAD irá apresentar novamente, 

na proposta sindical, a proposta da criação da Categoria Profissional dos VIGILANTES PORTUÁRIOS!

Este é o compromisso do STAD - e o teu? O que estás disposto a fazer para conquistarmos a Categoria?

Vamos lutar pela conquista da Categoria Profissional este ano?

Esta conquista depende da consciência, união e espírito de luta da classe trabalhadora!

Mas uma coisa tem o STAD a certeza absoluta:

A NOSSA CATEGORIA PROFISSIONAL SÓ SE CONQUISTARÁ 
COM A AÇÃO SINDICAL E A CONTRATAÇÃO COLETIVA DO STAD!

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA

Neste contexto, os trabalhadores e trabalhadoras Vigilantes Portuários, vão apresentar o seguinte CADERNO

REIVINDICATIVO às empresas para darem mais força às propostas sindicais do STAD:

CADERNO REIVINDICATIVO
1. A criação da Categoria Profissional de Vigilante Portuário / APA-P, a ser integrada no CCT do sector, com
a respetiva definição de funções, integração na tabela salarial no nível XIII e um capítulo próprio com as
condições especificas de trabalho;

2. Que o pagamento do Cartão Profissional (APA-P) será da responsabilidade da empresa;

3. Que aos trabalhadores que não desempenham esta função de forma permanente, lhes seja atribuído um
valor proporcional às horas trabalhadas.

CAMARADA E COLEGA

O STAD faz o seguinte ALERTA para que ninguém se deixe enganar – a criação de Categorias Profissionais só

é  possível  através  do  Contrato  Colectivo  de  Trabalho  –  portanto,  se  o  patronato  continuar  a  recusar  o

reconhecimento desta nossa legitima e justa reivindicação, 

A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS!
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STAD – FORÇA SINDICAL!


